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Os caminhos que se delineiam os direitos democráticos ocorrem em caminhos de lutas e disputas, e
a construção de uma escola pública que sirva como espaço de e para a cidadania para as classes
populares são exemplificações destes espaços. O problema está relacionado à participação
democrática nas escolas públicas, especialmente nas classes populares, pela importância dos
Conselhos Escolares Comunitários (CEC) como espaços democráticos de participação popular. O
objetivo central do texto é analisar a participação democrática nas escolas públicas, especialmente
nas classes populares, com foco nos CECs. Como objetivos específicos, busca-se compreender a
importância dos CECs como espaços democráticos de participação. E investigar as limitações que
afetam a funcionalidade desta instituição. Como metodologia será realizada uma conversa com uma
representante do CEC, segmento dos professores, a fim de evidenciar a relevância da atuação dessa
pessoa como cidadã, comprometida em preservar os direitos por meio da participação ativa, e
compreender que forma os indivíduos se envolvem no processo de aprendizagem nas escolas
públicas, deixando aberto para o inesperado de uma conversa, Gonçalves (2019). Como resultados
parciais busca-se uma reflexão sobre a importância da escola pública na democracia, questionando a
efetividade do CEC na garantia de uma educação de qualidade democrática. A pesquisa busca
entender o papel do CEC na melhoria da qualidade da escola pública.
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